
Mercadante leva relatório ao Exército 
BRASÍLIA — 

O deputado 
Aloizio Merca-
dante (PT-SP) 
apresentou on-
tem ao minis-
tro do Exército, general Zenil-
do Lucena, um amplo relató-
rio sobre a atual situação da 
Comissão Parlamentar de In-
quérito que investiga a máfia 
do Orçamento e sobre a desco-
berta de um esquema de con-
trole de obras públicas atra-
vés de empreiteiras. 

Após o encontro, realizado 
no quartel-general do Exérci-
to, Mercadante disse que o mi-
nistro ficou estarrecido com 
as informações que recebeu. 

— O minitro Zenildo disse: 
`Apurem. Nós estamos com 
vocês' — afirmou Mercadante, 
que é filho de um general re-
formado do Exército. 

Até o início da noite de on-
tem, os ministros da Aeronáu-
tica, Lélio Lobo, e da Mari-
nha, Ivan Serpa, não tinham 
recebido qualquer tipo de co-
municado de integrantes da 
CPI do Orçamento sobre o es-
quema de obras públicas que 
está sendo desvendado pelos 
parlamentares. 

O chefe do Centro de Comu-
nicação Social do Exército 
(Cecomsex), general Gilberto 
Serra, disse que o Congresso 
passa por um processo de pu-
rificação. Segundo ele, os mili-
tares aguardam, com pondera-
ção e tranqüilidade, a conclu-
são das investigações que o 
próprio Congresso está reali-
zando nos seus quadros atra-
vés da CPI da máfia do Orça-
mento. 

— Nós estamos sempre 
preocupados com tudo o que 
acontece no país. Estamos na 
expectativa, certos de que os 
parlamentares estão fazendo. 
aquilo que devem. Quem está 
provocando tudo isso é a pró-
pria instituição. O Congresso 
é uma instituição que está 
cuidando de si próprio — afir-
mou o general Serra. 

Segundo ele, "os militares 
continuam apoiando a norma- 

lização democrática do país". 
Serra descartou, veemente-
mente, a possibilidade de 
qualquer ameaça de golpe mi-
litar ou fechamento do Con-
gresso. 

— Nem se pensa nisso. Esta-
mos às vésperas de uma nova 
eleição. Democraticamente, 
quem não gostou desse Con-
gresso vai ter chances de es-
colher outro — disse o por-
ta-voz do Exército. 
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